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Itaúfimas..Risos...:
[parodiando «Desalento e«pe-

.Vara a sincera e dileotn amigüinlia Ouioauar Stella
Madina.

1916!

Desditosa terra «dos verdes mares
"bravios!**. Paira-em teus «campos despa-;
ramentados de verdores -a -sombra «da
morte. Não o obre as luas caarpioas o
t apete d as r e l vas 'entremei a do d e í I o re»s,
no mais recendisto de teus bosques eíia-1
mudeceu a musica dos ninhos», ds teus
regatos os teus rio-a, não -entrelaçaram

•a fita --prateada e sinuosa de suas águas
nas tuas devesas, as 1-ua.s arvores nuas
de folhagem estendem «-lotore a terna a
íorma esquelética de seus ga'lhosl!

Apenas o sol te envolve na abundan--
•cia de seus raios abrasaclores; apenas
o ceu, como um lago azu-b ern qtae não
boiam espumas, se desdobra, como om
pallio, sobre ti; apenas o vento çom
uma fuvia indomável revolve elevan.
ta o pó e as folhas em. redemoinhos pe-
lo ar; apenas as tuas .noites são mais
a mais noas de estreitas, e emquanto
lá, pelas alturas, ellas refulgem n'um
¦dilúvio de-luz, cá no teu seio, os teus
blhos, entoando anénias do sofrimento,
desfiam n um* espasmo de dôr, o ro-

O anno "nefasto, calamitoso e terrível
de ,1015, felizmente já «assou...

.fá ne sepultou no olvidoye-steanno in-
feliz, levando comsigo, o cortejo fune-
bre das suas mizerias e -dos seus cri-
m£s I

Surges -a-tinal, ó 1016, e,Deus queira
qne tua m-i-ásão, seja sauwar os nossos
males, curar as riossus «feridas, conso-
•lar-nos da-s grandissim&s a-filições que
nos -acabrignham, estancar as nossas
lagrimas, rejuvenecer esta natureza,
pobre e ntua ! Vinde \ "Rasgai o véo
espesso -qtie enluta o mundo, e, profu-
zamente, «espargi alegrias e amores 1

Não .permittai-í meu Deus, que este
povo nobre, este povo de heroes, qae
neste paia. fulge e re brilha como ou-
tros tantos Soes, este povo cearense
de grandesa e altivez se,í-i rival, raça
de gigantes, de corpo de aço e cora-
çflo de creança, não permillais, digo,
que por fnais tempo, •continue a sol-
fr.er.

awgmento de salários para os trabalha- sempre ao la,do do mais fraco, no meu
dores da Estrada e estava luetando pa-
ra arranja"? também para os de açudes.

- No campo de concentração dos ia-
mintos,em 'Fortaleza,começou a graivsar
nas creanças, uma epidemia de dosin-
lheria, que agora attingido aos adul-
tos, chega a fazer 30 victimas dia-ias.

—Também no açude Patos, ..desen-
volveu-se esta moléstia que felizmente!
•até agora se teia efreunscripto na iu
tancia, fazendo in nu meras victimas.

—Recebemos a sfeg.uirtte carta;—«Sr.
Redactor d'A Lucta. Li em edição an-
terior do vosso conceituado jornal, sob
o titulo a <rPoliticagem no serviço pu«
blico», oue este micobrio pernicioso
não conseguiu penetrar no serviço da
construcção do Açude Tocunduba. Não
venho aqui contestar ã- ascerçDo do
brioso paladino da imprensa sobralense,
mas sim convidar-vos a mandar um
representante secreto aos serviços do
açude Fatos e certificar-se de que neste
também, graças a circunspecção, zelo e
generosidade do dr. Romulo Campos

, ,, .. | a politicagem não pôde penetrar. Se os
A provação ja vae longa ! Relirae a ^ ^«^ ^ oc dos

de sobre nós o peso esmagador de f»ad t03 da pokUca tiominante,' 08S0

intimo estava de perfeito abordo com
a tutela de um paiz culto para o Brazil
e francamente não vejo nisto uma falta

,de patriotismo. Patriotismo, di? o di-
ceiona nio, é o amor da Palria e araor
á pátria, digo eu, é dezejai-a rica,
forte valente e grande. Ora este paiz
essencialmente agrícola, de uma rique-
za natural iue.stinguivel, fadado para
as grandezas universaes, devido aos
seus reles administradores não tem
passado de uma mísera colônia semi-
selvagem, um millionario depravado
que em quanto a esposa e os filhos pas-
sain no lar as mais duras privações el-
le esbanja nos tlieatros e nos Clubs os
seus capitães com as cocoles. Ora se
este bilontra tivesse a educai-o um po-
vo culto, honesto e trabalhador como
soem ser o yankee, o allemão,'e até o
t-ra-n.cez, havíamos de vel-o trilhar im-
pavido a larga estrada do progresso,
educando os seus filhos no trabalho,
nas sciencias e nas artes, ao entez do

sario das 1agram as

vossa cólera !
Fazei lambera cessar, esta tempesta-

de tremenda que se desencadõa na Eu-
ropa e ameaça alastrar-se pelo mundo
inteire ]

Incuti no coração do homem, a no-
ção do direito e do dever !

g.tiés, Gustavo Barroso, Osoriô de Uai-»
va e íldefonso Albano, acaba de reunir-
se para tomar uma deliberação defini-
tiva sobre o caso da suecessão pre-si-
dencia-í.

Ficou resolvido, por unanimidade
de votos, que apoiaria a candidatura
do dr. João Thomé á presidência do
Estado e a do dr. Joã«o Marib-bi» de
Andrade para 2o vice-presidente.

A maioria da bancada eearenae es-
tove no dia 9 em casa do dr. João
Thomé. Os representantes cearense*
applaudiram os termos da carta do dr-.
João Thom-r ao «leader» do governo e
hipothecarnni apoio á candidatura ' do
illustre engenheiro cearense, prome-
ttendo auxilial-o, com toda a bôa von-
tade, na obra de paz, tolerância, re*
eonstrucção e regeneração de que tanto
precisa o Ceará.

O dr. João Thomé respondeu com-
movido dizendo esperar corresponder
áconfiança queo Ceará inteiro lhe de*
posita.— Também esteve em «asado

que assistimos revoltados, como o facto ( dr. João Thomé o dr. Correia Liui.t

A poesia de teus campos mudou-se
em uma nota de tristesa que, rumore-
jando sempre, vae contar âiétn de teus
limites a historia dolorosa de teu desa-
'lento!

E o mesmo verde mar que te beija
e acaricia, ouve e confunde o marulho
de suas águas aos ais e lamenlos de
teus filhos qne partem]...

Estás sempre em primeiro logar po
apoio das cansas santas.; cabe-te sem.-
pre ser a primeira nas duas provas éa
adversidade e da desdita!

E's a «terra lendária do sofrimento
•e do heroísmo»!

Soffres indefesa; impiedosa algema-
te agora a desventura, mas ap*ós a la-
grima vem o riso; e, o sofrimento é o
caminho 4a redempção.

Breve hão de voltar os dias de bo-
rianca*; breve voltarão á tua sombra os
filhos exilados; breve os teus campos,
as tuas arvores, as tuas várzeas revés-
tirão a túnica esplendissima dos vèrdo-
fes; breve os teus regatos, os teus rios
soluçarão sob o lençol das águas; breve
vibrará, em teus bosques, mais forte
¦e viva a musica dos ninhos; breve as
tuas campinas se tapetarão .^de flores;
breve em tudo palpitará a vida!..

Senhor, ouvi minha humilde prece 3
A A.

Nos casos de lymphatismo e rachitismo
a «Emulsão de Scott» é o remédio indica-
do .«Attesto que tenho empregado na imi-
nha clinica o preparado dos Snrs. Scott.
&",BowRe,demoninado «Emulslo de Scott d
nes casos de lymphaüsmo e rachitismo
obten'do sempre opt.imos resultados.

«Di*». Vicente Gomez»
«Recife, Pernambu«o»

Os serviços puòlieos

por adeptos ua poK.uca tiominante.p
garantir-vos, que loi isto muito ria.tu-
raluiente, mas encontram-se também
muitos rabellistas empregados, aos
quaes o dr. Romulo dispensa a mesma
attençâo e delicadeza que lhe são pe-
culiares.

Convicto de que dará publicidade a
estas linhas' que absoíuctametde não
foram escriplas com a tinta da bajula-
ção subscrevo-me seu constante leitor
e grande admirador

João Marinho Grecenço
.Patos, 28 de Dezembro de 1015

Não temns motivo para desacreditar
dapalavra do mis3ivista,.mas se elle po-
desse nos dizer alguma toisa sohre um
fornecimento que ha dias ven» sendo o
prato predilecto na mesa dos bisbilho-
teiros,ainda mais solidificava no espirito
publico o que avançou acima.

de estarem os cearenses morrendo de
fome, sendo o Ceará uma parcella do
mais rico paiz do mundo. Onde, pois a
falta de patriotismo ao dezejar-se um
tutor para este pardavasco pervertido e
ignorante, atrazado a indolente,que vem
fazendo a mais criminosa cessão do
nosso logar em destaque no concerto
dos ricos e cultos paizes do globo ? Eu
só comparo o Brazil com um estroina
lilho de viuva, portador de uma colos-
dál fortuna, que carece de idoneidade
para admiuistral-a e posso avançar que
se lhe náo derem um tutor, amanhã
acabará sob a tutela da mais aviltante
indigencia.

JustUs1

Espera pois!
Iracy Magalhães.

Santa Quiterja Novembro de 1015.

Ainda centinàa 'dolorosa a situaçfto
neste município, onde apesar de tan-
Ias promessas não foi decretado nenhum
serviços de socçorro publico. A estrada
de rodagem d'aqui a Meruoca, q.ue po-
deria prestar ura grande auxilio aos fa-
ruintos desta cidade,parece que a barre-
gã sóbria da politicagem fez gourar o
projecto, apesar de se ter aqui recebi-
do telegrammas nio aó da resolução do
governo mandando atacar esse serviço
como até da nomeação do respectivo'
engenheiro.

—O dr. José ifino em telegramma do
Rio para a Associação Commercial de
Fortaleza, declaroa que os setviços de
açjdagem e de estrada de íerro, mes-
mo a dispeito de inverno continuariam
e que conseguiu arranjar do governo

Cundidatura João Thomé

Sào Yeje falta k patriotismo
XLVJ11

Num destes últimos dias do Fim do
anno, numa roda ( não era no <rSena-
do>a ] de germanofilos e alliadoíilos.
houve alguém por bem dizer que o
Brazil devia ser annexarlo pela Alemã-
nha. Houve protesto solemne e unani-
me e todos enchergaram no in tran si-
gente germanophilo um homem despido
dos sagrados sentimentos de patriotis-
mo. Eu, como a Natura me deu dois
ouvidos e apenas uma bocea, ouvi tudo
e calei-me, mas como gosto de estar

Da Imprensa de Fortaleza, passamos
para as nossas calumnas as seguintes
notas :

O dr. João Thomé dirigiu ao dr.
Antônio Carlos urna carta confirmando
ao entrevistas dadas por este á im-
prensa, nas quaes o illustre «leader»
do governo dizia que o programma do
dr. João Thomé é o mesmo traçado pe-
la rhaioria da bancada, no seu mani-
festo publicado pelos jornaes.—Ná car-
ta que ao dr. Anlonio Carlos dirigiu o
dr. João Thomé, diz este: "Conto com
o apoio da corrente orientada pela ma-
ioria da Imncada por isso que as de-
clarações desta coincidem nos seus
pontos fundamentaes com as idéas que
tive a honra de expender a v. exe."-—A
maioria da bancada, composta dos de-
puta»ios Álvaro Fernandes, Moreira

que lhe manifestou o sen apoio, t.*u.f-u •
do votos pela fellicidade do seu gover-
no, do qual o Ceará muito espera.

—O Directorio do Partido Republica
no Cearense trocou com o dr.João Tho-
mè os seguintes telegrammas:

«Fortaleza, 16.—Directorio Parlido
Republicano Cearense solidário maio-
ria bancada Câmara e conscra elevados
sentimentos exortíam vosso caracter,
manifesta seu apoio vossa candidatura
presidência Estado, certo como está
atisegurareis tellicidade nossa cara ter+
ra. Cordk.es saudações.

(assignado;) Paula Rodrigues*,? «De.*
sem Olympio de Paiva, Costa -Sousa
e£tl. Firmeza.

Rio, 10.—Muito agradeço honrosos
conceitos e apoio Partido Republicano
Cearense minha candidatura.
i^Bôa vontade nossos patrícios mô
anima tomar hombros tareta superi ir
minha capacidade.

Cordiaes saudações.
[assig] João Thomé.

Trecho de uma entrevista que &
deputado Moreira da Rocha con sedei!
á «Ruan, sobre a candidatura do" di*
João Thomé :

da Rocha, José Lino, Thomaz Rodri-Jcaso

0 dr. João Thomé é capitalista e
nunca se envolveu em politica. E pa-
ra lhe dar uma idéa do seu caracter*";'
da grande consideração de qüe goza
no Ceará e do nivel moral, em que'
está collocado basta contar a V. o se-
guinto facto: quando o sr. Hermes #i-
djeou o nome do dr. Moura Brasil,
como «tf.rlius gaudet» entre os srs.
Franco Rabeilo e General Bezerril Fon-
lenelle.--candidatos a presidência do
Qeará, foi convocada uma reunião dos
políticos cearenses para se resolver o*

QB^H"-_W2"U*^^tt fl^^^a%WSS9B"

DESESPERO DE MÃE

Viviam na fazenda alegres e satisfeitos,
Arrebanhando o gado e fazendo as colheitas
Do milho e do feijão; das vaccas a tirar
O generoso leite., após a preparar
Dc gordoroso queijo, esplendido alimento
Que dá força e vigor coragem e alento
Ao pobre sertanejo^ ao activo vaqueiro.
Bra\o., forte., disposto,, astuto, audaz,, ligeírcí.
O marido no matto a procurar o gado,
Emquanto a tecor no salão aoanhado,
Esteiras e chapéos d-al^va forte paliaha.

Passam o resto do dia a mulher e a íilinha,
A volta ao pôr do sob dá grande vaquejada;
A espera no copiar na tarde cncalmada.
Os sonhos do porvir, com o dinheiro obtido
Dos bezerros o quinto a bom preço vendido.

Depois a plantação a seccar, a seccar,
O verde capinzal ao sol a se queimar^
O gado a morrerj a falta de alimento,
O emigrar do marido) a procura de sustento
Noutra «situação,,**» na villa e na cidade,
O esmolar o pãoj co'm vergonha,, humildade
A recusa d-alimentó aqu.om de inanição
Sente a morte chegar em lenta gradaçào;
A filha a soluçar pedindo o qua comer
Os bpa<9Ífthos ao ar cem medo de morrer:

o sol

—«Mãe, tenha pena e dó da tua bòa 31h
Que as ruas percorreu faminta e maltrapilha
E nem migalha achou. Estou bôaj estou sâ
Não mo deixe rourrer nesta clara manhã,
Sob este bello solj sob este céo azulj
Att.enta no arrebol, raios em bando exul
Percorrem a amplidão,, mas do seu pae
Recebem vida e luzj no luzente crisol.
Sou tào pequena; tão innócente, tão pura
Porque jà mereci lão terrível tortura ? !'
Não me deixe morrer ao começar a vida
Sem sentir outro mal que a talta de comida»
E ella a p.o$re mãe a extorcer de dôr
Sem um naco de pão que de a seu amor,
.lia te a os elhfs a terra, a rude mãe primeira
Que fruetos produziu, que alim-ent^u a Eva

Sem amanhoj cultivo. Ante a dor que a laoera
Sente a razão -fugir- lhe e qual terivel fera,
Vondo a filha a morrer em gritos lancinantes,,
Alimento a pedir com os olhos radiantes,,
Ensangüentando as mãos num buraco a cavar:
—«Materno coração plantado ha de dar
Para os filhos alimento/» ella diz. Cjontiaua
A caVafy a cavar a secca terra mia
Por fim cançada, em sangue ensopando um torrão'
A' filha diz:—«comei frueto do ooraçfio
Da tua mãe afflicta»—e a boceá vai lhe enchendo
Emquanto a pobresinha aos poucos vae morrendov

2—11—li
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Nessa reuníàc o;dr. Frota PeséOa
_-e manifestou eoMtr.ario ii resolução ai-
vitrada pelo então 'presidente da Re
publica, a:hàiulo muito iíVStó* acertado
tiii.u seuidopiasse a seguinte lorrnuUi
i:':.fiiresolver o caso: sei ia nomeada
utna eom mis-* üo de Ires membros para
(.xàimiriár as actas dás eleições. Essa
commissão seria composta de um repre-
isentantf-i do rabel-ILsi-no, outro do ac-
cyoll.smo e fínahnieiito de üm extranho
á\políticaabsolutamente insuspeito ás
snas partes

O sr. Eduardo , Saboya combateu a
jdèa, qr.alilicando-a de irrealizavel. O
sr. Frota insistiu {aliando justamente
no nome do dr. João Thomé Saboya
para o logar de terceiro da commissão,
; ',«-é, aquelle que deveria dicidir em
dtimo a questão. JE o sr. Frota frizou

bem o sr. Joào Thomé era irmão do
gr. Eduardo Saboya, nosso adversário
politizo. Apezar disso, era a nossa con-
fiança seu caracter que lhe damos, de
bom grado, uma íncubencia de tal na-
tureza.

EM PERNAMBUCO
Teve verdadeira imponência o acto

da posse df» novo governador deste
Estado, dr. Manoel Borba; que nome-
eu para «earetario da justiça o dr. An--
drade Bezerra, para secretario da In-
dustria o sr. Heitor Maia, para chefe
de polícia, o dr. Silva Cuirnarães e para
Prefeito o dr. Moraes Rego*

O general Dantas Barreto, que rece-
beu ovação extraordinária por Oceasião:
da passagem do governo, ao seu sue

DR- FROTA
0 Fatídico anno de 1915nao pôde ter-

minar a sua£terrivel obra de destruição,
sem ser mais uma vez 

"nefasto 
a esta

terra. Assim é que, nos últimos arran-
cos da fida, já nos estertores da morte
feriu fundamente á sociedade e a íami-
lia sobralense roubando anais um dos
seus il lustres fi lhos. Ma pouco havia se-
guido para o Rio de Janeiro em busca
de melhoras á sua saude bastante cem-
prometlida, o distineto clinico dr. Joa-
quim Ribeiro da Frota, deixando os
sOus parentes e amigos que possuía
em profusão, na mais intensa desolação
e agora, quando todo.i, para bemolar
a sua alHição aguardava uma bôa no-
licia da saude do digno sobralense,eis
que o telegràpho no seu laconismo rude
nos traz adésoladora nova do seu in-
fausto passamento a 31 do mez findo,
na capital de Pernambuco. O illustre
morto, que pelob seus raros dotes de
cavalheirismo, desfruetavã no seio da
sociedade sobralense as mais valiosas
sympathias, era viuvo e deixa dois íb
lhos menores, que, não tendo conheci

gloria e erro da matoria vaidosa e dele- sidente da câmara municipal por va»/te medico e engenheiro que alli vào ser»
teria. Havemos dc, obedientes, cumprir
essa lei fatal e immutavel do destino,
mas quando partimos tão cedo, tão cheios
de aspirações e esperanças, deixamos um
vácuo imprehenchivcl do saudade supre-
ma aquelles que nos está» ligados por
hames irreduetiveis,, por puasantes elos
do afl'octo e dedicação. Sào os nossos en-
tes mais queridos que deixamos a carpir
a no'ssa faltaj que deixames enlutados
sb*b a pressão esmagadora da dôr e da
saudade.

A
ho-E ò morto nm dos mais illustres

raens de bem desta terra !
A sociedade sb bralense pbrdeu em João

Barbosa um dos seus mais béllos orna-
mentos. Oriundo de'uma das mais salien-
tes famílias do Ccarà, foi o portador pre*
claro e digno das tradições de seus as-
cendenteSj que soube conserval-as o hon-
ral-as com abnegação e zólo. Espirito
lhanoe culto, amável., delicado e isento
de presumpções, soube elle couquiàtar ge-
ral estima no meio tíín que viveu,, a que
fazia jus por essâA raras qualidades mora-
es o iiitcllctítuaes.

Foi o eH Joáo Barbosa Um talentoso
litierato, um jornalista emérito,, utn ad-
Vogado -judic-oso e circuuispecto; por-
detido, entretanto., as nossas letras mais
üm elemento vital e potente,, mais ,uin
adepto-asbíduo e fervoroso que se salien.
tou.. stfbromodo, em nosso meio intellec*

do n.ãe, agora começavam a conhecer l*'1^ Pcl° seu reconhecido talento, pois
os carinhos paternaes.

0 dr. Joaquim Ribeiro da Frota, fi-
lho do Desembargador Jose Gomes da
Frota e D. Premelive da Silva Fro-
ta, nascido a 26 dè Março de 1882,
na cidade de Viçosa, fez o seu curso

- ,- „ ¦ ./T"' 7 
BCVL,U",de humanidades no Liceu de Fortaleza,cessor; dr. Manoel Borba embarcará ^'áatFicdlàíia^se na Faculdade de Me-ra o Rio a 3) do corrente did(Kl da Bah,ia onde se rf-0 -Jornal do Rec ife* • publ cará I {QU do .{(lo ^.^ do 

-.y
.amanhã i n porta ri te edic tonai da lavra de g, Itfábe| Qa mesm& , .^ l
de Oívvaldo Machado. Neste artigo o wfi|mi Hp m!inplVrl 0VihliWd,úMa a^í.u
jornalista pernabucano tara detido exa-
me das finanças de seu Estado, salien-
¦tando os lastimáveis serviços da ad-^
nainistração do Gbeneral Dantas Barreto
qu» encontrou Pernambuco em 1911
com a divida de 62.0OÔ contos e hoje
deixa esta reduzida a 4.000 contos, di-
•yida externa em dja-, igualmente os ju-
ros das apólices-da- divida interna. 0
referido jornalista ainda porá era evu
dencia que o Governador Dantas Bar-
reto, apezar de diminuir os impostos,
«om a renda ordinária custeou os ser-
viços dos exgotos, auxiliando-os com
2.700 contos. Terminará dizendo : Dan-
tas quando tomou posse ..do governe de
Pernambuco nada encontrou ao sahir
deixa nos baaüòs L072 contos de réis,
facto que autetoris. a proclamal-o«pha-
tal da honestidade administrativa e do
patriotismo republicano.»

O pão da fritei A pão
Uma industria que deve ser expio-

rada no Brazil,de que inconlestavelmen*
te dará espantoso resultado Jticralivo,
é a cultura da arvore da «Fruçla Pão»
que nas terras brazileiras muito se de

velou de maneira exhuberante decidi-
da vocação pela carreira que abraçou.

Casou-se nesta cidade com D. Maria
Agenora Gomeo da Frota, filha do dr.
Vicente Cesario Ferreira 6-omes e de
Maria Sancha Ferreira Gomes, em
29 de Janeiro de 1910, de cujo uiatri-
monio nasceram José e Agenor-, que
ficam duplamente orphaõs. E-a neto do
Cel. Juaquim Ribeiro da Silva e
do Capm. Francisco Gomes da Frota.

O saudoso morto, já presa da terri-
vel moléstia que o victiméu, dizia aos
seus íntimos que a sua vida estava
muito ligada a de seu pae.E de facto o
desdttoso moço, como seu pae, morreu
ao chegar em Pernambuco, de viagem,
para o Rio, em busca de melhoras ó
saude e 2 annos e 6 mezes depois da
morle da esposa.

A «Lucla>. que contava o pranteado
extineto no numero dos seus mais di-
gnos amigos vertendo em sua campa
urna ardente lagrima de saudade, en

abundantes sào as suas reproduções poe-ticas, a sua jurigpr^ioncia e artigos es-
parsòs, publicados freqüentemente, O seu
estylo elegante e claro,, o seu estro ca-
dente e inspirado bem pat.enteiatn*n'o um
espirito afieito à cultura das letras.

Venho nestas lirthas depor uma lagri-
ma, como um tributo d > ineu sincero pe-
Zar, à memória do illustro cx indo, cx-
ternando-o à sua extn.» família, e faço
uma prece ao AltiSáiuio pelo sou eterno
desoanço.

JXiaqiüm Ximnes
Amazona, 30 Deze./ibro de lUlõ.

ÍÍ TRISTE
Tombou niais um dos vultos salien-

tes de SanfAnna,'abíi tido pelo j^olpè
profundo, cruel, fatal da parca inexho-
rã vel.

A morte, ceifando a existência ne-
cessaria do illustre e saudoso sanCan-
nense cel. José de Paula Ribeiro Pessoa,
privou á sua inconsolavel familia do
convívio generoso e caro, dos carinhos
coQSuetudiuârios de um chefe defami-
li-a que alliava ao seu desvelo, amor,
abnegação, o exemplo digniticador de*
um passado honroso} arrancou do
grêmio da sociedade o cidadão modü-
Io cujos ditames constituia*ài um pô-
tente esteio moral do progresso social
desla—de tradição risonha—pacata ci
dade; roubou ao P. R. Gearense, de
Sant'Anna, o chffe prestigioso, acata-

via á illustre familia enluetada as suas vel, morige.rado digno
condolências.

rios quatriennios e juiz de paz. Pòu-
ces vezes exerceu elle alli cargos ad-
ministrativo». No regimem monarchi-
co, mílitava nas fileiras do Partido. Li-
beral, sendo pelo mérito dos relevan-
tes serviços prestados á cauga publica,
eleito deputado á Assemblea Provinci-
ai De 1896 a 1899 andou pelas pia-
gaâ da Amazônia no exercicio de sua
profissão de advogado.

Foi promotor publico da comarca de
BarGellos na gestão governamental dè
Fileto Pires, cujo cargo, com a recti-
dão peculiar a seus; actos, 'exerceu 'du-

rante poucos môses, abandonando-o para
continuar na sua profissão de causídico
hal>ilitado e leal que era.

Voltando ap Ceará com alguns recursos
pecuniários, dedicou-se '"òarticularinerite ü
creaçào, indo residir por bieia duzia de
annos om uina.de &uas fazendas

Por occasiào do advento da Republica
era chefe político no Acar&húj da facção
PompéU.

Com a mudança de regimem, retraiu-
áe um pouco dà política aetiva^ nào dei-
xando contudo, de tomar . vivo interesse
pela prosperidade de sua' .ferra.

No governo Floriano Peixoto foi prò-
movido de tenente a tenente coronel da
Guarda Nacional. Veiu morar eni SanÉ'
Aiina 'nbVatlientCj onde no governo pa-
triotico'de Franco Rabello oecupou o car-
go de'delega'do de policia. Foi eleito por
justo sulirargio vereador de nossa edüij
dade.Com.o desaparecer do iulto saudoso
de José Mendes P. de Vasconcellas, su-
ccedeü-o por escolha uiiHnime das influ-
enc.ia^ políticas locaes na chefia do pu-
jante P. R. Cearense, deste município. A'
sua èjphemora direcção do partido assis-
tid a abnegação pela causa dbs fracosj o
respeito ao . adversário a revolta inlima
pelo descalabro em que se *íào os nossos
negócios públicos—sentimentos estes que
lhe eram muito seus. Cercado do conforto
de siiafanHlia e inuumeros amigos, ex-
piroli no dia 18 do mez fititlate o prantea
do sanfannense que no meio de seus
conterrâneos, a dispeito 'de nao pequeno
tirocinio político nào deiioU um desafecto.
A' sua "'desolada família/âSa?àAnna eào
P R CoareAise assocío-me Ab, 'pezar,que ós
abate. ' * - :

SanPAkfia—XU—915 Õ

vir no serviço de prolongamento da E. F.
de Sobral.

L*# Do açude Patos, onde são commer-
ciantes, estiveram nesta c dado os n°ssbs
amigos Francisco Hermenegildo Anastácio
e Jofto Marinho Crescencio.

.*
• m Seguiu «nfe-hontem para Crathçusj

onde vae fundar uma importante casa de;
compras o vendas o nosso amigo, coronel
Manoel Vergniaud, a quem dezejamos
muitas prosperidade».

#è# Do Amazonas, onde se achava ha 18
imnos chegou ante-hontem à «sta. cidade
c sr,. Crysanto Torres .da 

"Silva, 
irmfto do

sr. Aíchelau Torres da Silva.

m*0 Tendo de seguir para a sua fazenda
nas Marrecas, onde vae passar uma tem-
podada com sua tumilia,trouxe-nos as suas
despedidaso sr. Francisco Alves de Maria

:'." '-ANNQ NOVO
Pela entrada do Anno Novo, rpccbe-

mos felicitações das; seguintes pessoas.—Jàyme de Alencar Mattos, hoseo apti-»
go correspondente tèlegraphico om Forta-
léza.- .- . ...... ... ;.,;-.

—Viuva Silveira <& FÍlhb; dignbs pro-
prietarios do maravilhoso medicamento
«Elixir de Nogueira». 

', 
.

—-Éxma; sra; 'dona'Joanna Baptista doa
Santos, zelosa agente do Correio em
Granja. -.,' -, . , .

—Hugo Gatunda Fontenelle;de'Ipueiras..
—-Manoel Saldanha de ^ritto Junior,

conceituado commerciante em Camocim.

«Éligir de Nogueira» depurâtivo do
sahgue nem rival; provando«se com attes-
tados de iflustres médicos í^íie tem expe-
rimefttadb as suas curas reaes.

Jteg Socialisto
annivèSsarios

senvoLve ern pouco tornando-se tron-
dosa e productTa de grande quantida-
de de vigorosos fruetos.

Uma arvore da «írueta pão» dá "na
•media tresentos fruetos de cada vez,
cada frueto pode dar tresentas gram-
mas-de «farinha», ou seja producçüo
de cada arvore «noventa kilos de fa-
rinha», da qual está verificado que se
obtém magniti. o pão, semelhante ao
pão de farinha de trigo, custando a-
qüelle, menos da quarta parte do preço
deste.

N'ão é* diflicil no Amazonas e em
qualquer Estado da União Brazileira,
os possuidores de terrenos appropria-
dos, cultivarem mil pés de «fruclapão»,
cujo grupo de arvores pudera fornecer
sem grande despendio, noventa tone-
lacks d'e farinha, em cada safra.

lá existem alguns cultores da «Crueta
pão» disseminados no nosso paiz, na
«Bahia» encontram-se mais de quurer. a
mil arvores, segundo aflirmou l.va ul.

ILL. Kmm\\ r&òòUA
SanfAnfia freme de dor deante da

grandeza desta perda irreparável. José
de Paula Ribeiro Pessoa,que em vida
íoi o exemplo vivo do respeito,da honra-
des,. da immaleabilidade de caracter,
dos actos irreprehensiveis, ao baixar
ao túmulo., deixou em cada coração
sanfannense uma saudade imperecivel.
legou a seus amigos u'a memória im-

Este tosco esbo-

A lei fatal acaba de levar, envolta nos
seus archano;; insondaveis, mais uma vi-
da preciosa e utíl. E esse cidadão cons*
picuo, pae extremoso. amigo lealissimo
acaba de partir tão côdo para além,, dor- macula, invulnerável
mir na placidez algida da campa, entre ço necrologico. certo não será o refle-a seus ctor das qualidades de q^ue era precioso

Fazem annos :
No dia v—X) sr. coronol Mandei Fe-

lizardo Pereira Mendes.
No iheiíríio dia—o sr. Francisco Ro-

drigues dos Cantos, proprietário da con-
oeiüiáíla fabrfca S. Lourenço.

No dia lO—'A gentil sctíftorita Flora
Monto. .

probo capitalista nesta cidade.
—Ainda nò mesmo dia, p sr. Ma-

noel Paulo da PontOj conceituado com-
inerciante nesta cidade.

CASàkENTOS
*¦-¦ 

ENTRE 
os nonjes das pessoas que acom-

panharam â ultima morada o cadáver
dò coronol João Barbosa de Paula Pessoa.,
lenibramo-nos dos seguintes, que nos es-
(jaaratn nã noticia do ^niirae^p passado,
Major biogoGo:hes Parente, Antônio Co-
élho o Nbrberto Frola. .

AGRADECIMENTO
JoàoÈarbòsa de Paula Pessoa

Francisca Üfágãò de.Paql-a Pessoa, An-
Tia de Paula Tes^ba Üiíendps, Maria do
Paula Pessoa Viriato de Saboya,i:Vicente
A. de Paula Pessoa, José A, de-;"PaflIa.
Pesspa^Judith A de Paula Pessoia,; Helena
Ado Paula Pessok, t$in^ãó A de Paulai
Pessoa^ Manoel A de Paula Pessoa,. Fran-
cisca A de PaUÍa Pessòa-j João, .Éarbosa de
ípaula .Pessoa, Filho, Pir.agibo Mendes;
Flavio Viriato de Saboya Julip Ximenes
de Aragàp, Amalia Ar?gãp Piiito, Maria
Corneho de Aragão, âtepiianía Aragão, de
Albuquerque, Regina de Aragão Mendes,
Joacpiim Aristides de, Albuquerque,
Antoüio Eueas Pereira Mendes, Arolisa
QuiXadã Aragão., esposa, filhos';' genros e
cunhados de JOÍO BARBOSA DE PAÜLÀ
PESSOA^ fallecido nesta cidade no dia
26 de Dezembro p. passado^ prpfund^men-
te consternados vem níanifestar, tíiuito
pehhorados, os seus mais sinceros agra-
decimeutos a todas aquellas ,pes ,oas que
lhes derai!ri pêsames, pessoalmente,, por
cartas, cartões oú tele^rampas, bem como
ás que prestaram ó caridoso obséquio-, de
arompaiihar o enterro*^ e assistir às missas

xt jx ^x j- ii». de 7* dia mandadas celebrar pela , alma-No mesrào dia, o sr. coronel José do pttiteado morto. Ao distinto, clinicoFigueira de Saboya e Silva, abastado ejDrMiipetMárinlib de Andrade inuito
particular agradecem os grandes e bon^
serviços médicos prestados sempre eom
toda a dedicação solicitude é'bôa vontade'
ao extineto querido durante.o longo pe-
ribdo da moléstia qiie o levou ao tüinülo.

A todos em gera) p preito de sincera
e imperecivel"ígratidão.

Sobral, Io do Janeiro de 1916.
.ps solitários monumentos erigidos
avoengos, e sob o sudario de crepe fune-
rario e a voragem eterna do túmulo^,
deixando immersas em profunda saudade
todos aquelles que lhe foram caros nesta
vida, onde soube viver como um homem
de bem,, útil a seus e à todos que o co-
nhociam e tiveram relações de amizade,,
gpsandb, portanto, dos mais nobres e
dignificadores predicados.

A morte impiedosa e rude, na sua vo-
racidade insaciável de tudo exterminar,
não tem complacemia para o bom nom
para o mao, para o rico nem para o po-'
bre—pequeninos e grandes—e_, assira_.
nào poupa a vida mais querida e neces*
saria à familia e í.i sociedade de que fa;í
parte componente :—é uma destruidora

gum tempo o sr. Tranquillino Vergno ; inexorável e horrível !
de Abreu, q,ue sc oecupa da exploração! Quando menos esperamosj a morte nos
de fruetos da neva índ^stria. arrebata desta vida ephemera., cheia de

Convém aue na vasta região do A- illu,zões c enganos, para irmos habitar
, .„„„„ .i„„ n V,,;, j' a ultima morada—essa guarida mysterio-mazonas se desenvolva o plantio da - . , .- . ° ¦, . y'S*i è sombria ondo todos nos, seres eoft-

prodigiosa arvore da reinicia pão*»
Manáos, 29 da Novembro de 1915.

A.ri'%8t Rmjfa

tingentes e frágeis havemos deseançar
para sbmpre des soffrimentbs e torpezas
Ucste inundo, cicado somente paca van-

escrinio o pran.t»iado morto, cujo va«
lor só poderá ser aquilatado pelos que
tiveram a honra de privar com e'le.
Não o será porque falta á penna do
rabiscador destes traços a scintíllação
de vim.estilo que, a par da belleza da
forma, saiba descrever na Sua inte-
gridade o que foi em vida o cel. Pau-
Ia Ribeiro. Falem por mim ás notas
biographicas qüe se seguem:

Filho do primeiro consórcio do ,ma-
jor Ignacio Ribeiro Pessoa, nasceu o
cel. Paula Ribeiro em Sar.t'Anna do
Acarahu", em 3 de Junho de 1837.
Casou-se em 1861 com d. Constauça
Cândida Ribeiro Pessoa, qtie lhe so-
breviveu. Desta união houve um fi-
lho que é competente professor jubila-
do Virgílio de Par/Ia-Ribeiro Pessoa.
Residiu muitos annos no município de
Acarahu*, onde com excepcional cri-
lerio, elevado pefas múltiplas aíleigtfe
que lá conquistou, foi Vefeadpr e purê

Roalizar-se-à no d'a 8 do corrente o en
lace matrimonial do sr. Mtlrillo Alves
Parente com a elegante senhorita Noemi
Mendes, dilecta filha do nosso venerando
aniigb Coronel Manoel Felizardo Pereira
Merides;

$% O rtosso digno conterrâneo Ulda-
rico Barreto, auxiliar no commercio da
Capital Federal, participou-nos o seu
coritracto de casamento bom a prendada
senhorita CarmindaL anger Freire., digna
filha do sr. Podro Carlos dos Santoé,
antigo coTttrfidrcianto d*aqüeíla pràçai
Gratosj álmejamorf-lhes muitas felicidades,

FALLE^ME^TO

Falleceu no Rio Parus., Amazonas, na
edade de 37 annos o sr. Alipio Torres
da Silva, filho do sr. José FV.ancisco dá
Silva. O extineto^ que era víüvo e nâo
deixa filhos, ha 2Ú annos que d'aqui par-
tid para o Amazonas. Paz à sua alma e
pczatífes aos seus dignos paes e irmãos
aqui residentes.

VIAJANTES

Em transito para Cratheüs estive-
ram nesta cidade os dts. "Luiz Cordeiro e
F, de S. Nogueira Filho, rospectivainen- \

SA-CONVITE
ÇarmeMo Nunes de Aguiar, convi-
da aos seus parentes, amigos e e.se
pècíalmeíjte aos seiis';;- collegas da
escola para assistirem Uma, miss.

que manda rezar ria Igreja da MatH|5 2a-
feira 10 de Janeiro as 7 lioras da mantíã
por descanço eterno do seu .saudoso mes-
tre Cel. Joãd Barbosa de, Paula , Pessoa;.
décimo quinto dia de seu permáturo ial-
lecimento; a missa , Àerá celebrada pelo
Rvo. Padre José Raymundo Baptista
Anticipa scinceros agradecimentos.

Èm 1—1—16
»f— -t— '¦ T—

OClub 
dos Democratas ten-

do de mandar celebrar mis-
sas em sufrágio da alniâ dp seu
pranteado cohsocio corohel1 João
Barbosa de Paula Pe.ssoay convida

ao.^ seiis agremiados bem" tio nio a. todos
os parentes e amigos do saudoso extineto
para assistiremos mesmas que terão logar
fia Matrí* desta cidade às 6 horas da rna»
üliã de sabbado, 8 do fiuontc.'S-obral, ò de Janeiro de 19Í&

¦1
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REBE DA VIAÇÀO CEARENSt
Concurrencia paroo fornecimento de lenha, em toros,narao
consumo daslocomotivas e offjcinas da Estrada de Ferro de

Sobral durante o anno de 1916
i i»i"

enumera*?
qualquer

De ordem do sr. Engenheiro-Director da Estrada de Ferro de Sobral faço

jDublicò que até p dia 21 de Janeiro do anuo de 1916, ás -12 horas, no Escri:

ptorio da t)ireçtorij3i,,i,em, Camocim, s.rão recebidas e abertas propostas para
o forqecimento. d> íenha* em,doros, neccessaria ao .consumo do Trafego e dos
Officmas da Estrada de Ferro de Sobral, mediante as seguintes condições.¦ 

;' - 
'-.' 

I - -•.¦•v;. -]A " ¦-"• \
. i\s propostas sprSo feitas separadamente para os-seguintes trechos:

1- trechdl^com^ Riachfto.
2' trecti.o»| com pretendido entre, as Estações de--R.a$haó --e -Sobral.* --v
3* trecho, comprehendido entre as Estações de Cobrai e- Saqta Cruz.
4- trecho, compreendido entre as .Estações de» Santa Cru? e Ipu*

¦5* trecho, ct\mprehendido entre .a*-;E4açòe»;de Ipu' eCharito. |
6. trecho, comprehendido enlre as Estações de Charito e Crathei^s

.......a - • , . ; íl i% -¦' '•'"" - Si !'1'"
As, propps'as(s.erâo dist,inctas,par,a. qada jujra doâ trechos acima

dos, podendo porem, o mesmo concurrente olferecer propostas para
um delles. i

:,. -., ¦ ,- .....,,,'•<,".. ....... ÍJI VI ¦'. *'-. *J > ' '•¦ tj *
As propostas s>erâo apresentadas em, djas vias*, -devidamente sellfedas ,b, assi-

^gnad.as, sem «"asüras nem emendas, .contendo o.preço por extenso* pclo-qual. q
coneurrente se propõe e, fprnecer ,p metro de lenha,.em,, «tpcps,; e serão fechadas

.em enyolucros, uo qual §e menciono, rã. o nome dp proponente, sua residência e o
trecho a que se refere,, juntamente com. a &»$ propo-sila, ç.ada concurj-eats.apre**
sentará a coníiecijnento de. haver depositado na Thezouraria da Estrada, a quan-;
tia de cincoenta mil reis [5G$O0Q)« \\

, ' !.,,', Uai .« :-¦ i\l . a ,1 i >¦lY-.V- ¦¦* ': : ( '*' ' '*• "' ':-'»» . 
j

, .Àlein da quantia de çincpènte mil reis, [õ0$000) que .constitae a caução;
!inicial de j-iabilitaçao a .assignatura,do coulrac'.o, será feita em cada,, paga-
mento parcial u-m;desconto,cje; 5 % para garantia e execução do referido cftnt.nr.--_
eto, quaptias, estanque s,'er^ restiUiidas- togo que cessarem as responsabihda*
des dos contractantes para com a Estrada. v

.*',; - i.'. • -i <¦• -...:-' t.',""i ? ... AÍ ' '( tiiú ¦' ' \! ¦ - Vi-},
As propostas serão -abertaa e lida3;-ho dia 21 de Janeiro,,ás 13 horas', ná

Ipresepçç. ç|q.* propoaenteSa prezentisfe na oceasião da abertura que as rubri-
carão em ambas, as via*.

As cauções -serão restituidas pelos tramitas legaes, logp, após o .julgamento1
das/c;oncqrrepcias, aj|n|t|o c^ só o seràa de;
accordocom o -nue ficou estabelecido pa quarta condição.

... ,;.,,,.. i ,. ..." ;...,. ,. 
'vit. . , <«, ..• > '•¦ ¦ -. •¦¦ •' !

Si os .concorrentes escoíhidop.,nüo,5sç apresentarem para àssign.j£r, o contra-1
eto ¦ dentrq.de, $ ujlas,, a çontiir c^á-publicação, dp edital,de, ..chama-ia,perderão
-a caução de cincoenta mil reis (50gOQO)* que reverterá para os cofres pjubíicos.¦i ,«..-¦.. ;>¦ o, ¦ i . vm- .¦>:-.-, ,('V, u,,,, . ,i

A' propórçiSo .,que $s p-fcopo^tas for.emit recebidas, serfio niipneradas,, dandorse'a <"áda. concurrepte presente p.reciho coti? a numeração da respectiva proposta.
A precedenç/à jâi entrega constifué motivo ae preferencia no caso de duas
propp^aa^ iguáe^. ,; , , , , ..}$ , -._»i«l i .. ..

A lenha deverá ser períeitarhepte *sâ> e dás seguintesjqualldíide* de madeira;
Angico, Sabiá, Jurema, Cati.ngueira, Pau d'acrc, Aroeira,, devendo iter as
achas,ou toros de lenha as dimensões de cincoeqta centímetros [Orh, 50] no
comprimento, e grossura variando de sete centimetrosl [0m,0 7] a dezoito
centímetros [Om, 18)

:,- ,., >,-,", . « X-J -¦-<.'"¦ •« '--' '«¦ "V*V-
A lenha será entregue a, margem da linhíi, arrumada pelos contractantes em

Volumes de u# metro cúbico, rigorosamente .medidos e arrumada de forma a
não,deixar gtândeí vasíos entre Os toros. A carga nos wagons será feita por
pessoal da Estrada. \' 

; . ri ;, i-.tm ;¦ i ¦• '-. v í Xl - ¦ • ,: *: "-• ^-
Na segunda Quinzena de cada mez receberá cada cotitroctante aviso da quan*

.idade de lenhi?, que, deverá fornecer no mez seguinte. Caso no .decorrer do
mez se torpe.nòcesearip augin<el.ar o fornecimento, a .Estrada,terá o direito de
exigir, notificando o r-ontractante com oito dias de -antecedência.

De cada .quantidade ,de lenha recebida, darão os encarregados dá .Estrada.te-
cibos parciaesqu.e serviráo de documento,para a couta do fornecimento mensal,
que será extrtthida em cinco viaa devidamente selladaâ e assigoadas.

. xiii .;. .' ;.;:
O págatneuto das contag processadas será ènecfüadò pelo-Pagador da Es-

trada, por, oçças.ào ;do pagamento geral nas .E*stações do interior, ou na thesou-
raria da Estrada em Camocim . ;i ?Èy- 

'.. 
,:i

. No caso do .çqntractante pão Idíneçer a len ha,, peccessaria.no teriipo devido,
será esta, comprada por sua conta e por cuj.a responsabilidade correrão as dife-
renças d.e prqçes. .., ,;,, ?í.V ,. ¦¦ -t ,,., .,....;

Aos contractantes, que.deixarem do cuinprir ..ás obrigações do seu contraeto
serão .imposta? «multas de 20§000 a ÍOO^pOÒ, sendo rescindido o contraeto em
caso de reincítlewcia. . , .}CY;J,. , . ,,

AS,prppostas-indicaráo. p preço em ^õeda nacional 6 nâo poderáo contei? se-
nào uma. formula de completa submissão a; todas as, condições.do presentçsedital...
Náo sei-ào ,'¦ tomadas ,tm, consideração qualquer, offerta ^e vantagens i nao. pre-
vistas, nem as J3ropòsti,s que contiverem apenas o. offerecimenío de uma re-
ducçáo .sobre a. pvopjsta. mais barata. XVÍI, ,, ,. , ..,,., i

À' Dirtçtqria da. Çstrada resqr,vá-ge o direito.,de annular á boncurrencia,
caso os preços pedidos qejarn j),òr demais »3leyados, devep.db lambem antes de
abertas, as propostas, declarar os prbços máximos, acima doa qlíaes nenhuma
propo-sta será acceita.

Secretaria da Estrada de Perro de Sobre.j eK Gamoúm4 31 de Dezembro de
í^ib.—íraneisco dê Lemos Duartet Secretario interino.

vias
¦vis

Concurrencia para o fornecimento de dormenles de madeira
de lei ú Estrada de Ferro de Sobral, durante o anno de lt) 16

De-ordem do Snr. Engenheiro Director da Estrada de Kerro de- Sobral, faço
publico que até o di?* 20 de Janeiro do anno de 1916, ás 12 hoVas no escrip-i
forio da Directoriu. em Camocim, serão recebidas e abertas propostas para
os fornecimentos de vinl.e< mil dormetites de madeiro; de lei para o servi-
ço do Trafego da Estrada de' Ferro de Sobral, mediante as seguintes
condições; "{-: ,;:' . * '

As propostas serão feitaâ separadamente para as seguintes quantidadest^
3.000dormentes no trecho comprehendido entre as estações de Camocim Riahfto.
3»000 dormentes notrecho comprehendido enlre as estações de Riachao e Sobral.
4.00^ dormentes no trecho comprehendido entre as estações de Sobral e Ipu'.
5 000 dormentes no trecho comprehendido entre as estações de Ipu' e Charito..
o.OOOdormentesno trecho comprehendido entre as estações de Charito e Pinheiro

1[ 
" '

,. As proposta serão dstinetas para cada um dos trechois acima enumerados, po-
detido o mesmo proponente apresentar propostas para qualquer numero
delles IU

As propostas seráo apresentadas ern duas vias rb-Vidamente selladas e assi-

gnádáíi sem ras.uras nem emendas, contendo o preço por extenso para cada cias»
,se, de. dormentes, e serão fechadas em envolucros lacrados, com a indicação do
nome do proponenteie respect.va residência eo trecho a que se refere. Junta-
mente icom- a sua proposta cada proponente apresentará o conhecimento da Cau-
çao de cincoenta mil ruis, depoí-ita-io na Thezouraria da Estrada, nedianje guia
expedida pela Secretaria desta Repartição, e que servirá de garanti a a assignatu-
ra do.bòntracto. A proporção que as propostas forem recebidas serão numeradas
dando-se ao apresenta nle o recibo como numero correspondente. A prece-
dencia ua entrega cjwslitue motivo dé preferencia no caso de duas propostas,
inteiramente iguaes. IV

At? propostas serão abertas e lidas no dia 20 de Janeiro de 1916 as lo
horas, na presença dos proponentes que as rubricarão, em ambas as

....„ cauções seráo restitnidas pelostransilos legaes logo após os julgamentos das
concurrencias,sendo que as dos co'*Currente3 escolhidos ficarão retidas como ga-
rantia da execução do contraeto. VI

Alem .da caução de 50$000 a que Se refere o final da cláusula pa. se dedu-
zirá de c&da pagamento, a faaer a imporiancia correspondente a 5%, que se-
rá escripturada como reforço de cada Caução, cujo total, verificado na finalisa-

ção do. contraeto,. se pá restituido a cada contractante. lima Vez cessadas as
suas responsabilidades para com a Estrada.

. . :. VII
Si os -cóncurrrntes escolhidos não se apesentarem para assignar os contractos

respectivos.dentro de oito diáj a contar da publicação1 do edital de chamada,

perderão as cauções de cincoenta mil reis. que reverterão para os cofres pu-
bllCOS». lil- ':''' 1 1 ¦' I

Os oo ii tr acta n tes obrigam-se a,fornecer até o dia dez de cada mes, a partir
de Março-de 1916, inclusive, a décima parte da quantidade total de seus con-
tractos. Qtfso a Eátráda precise de maior numero, em um só recebimento, terá
o direito deexiícir, notiticandoo fornecedor com lo dias de antecedência.

^Os dormentes serão exclusivamente, de croeira e pau d'arco, e divididos era
duas classes,sendo da primara classe os que apresentarem as dimençòes de ; um
metro e «oitenta e cinco centímetros (l,85m) de comprimento, dezoito centime-
tiibs (0,18m] de largura e, quatorze centímetros [0,14mJ de altura, e da segunda
clas&e.os dormentes qüe-tiverem um metro e oitenta centímetros [l,80m] de
comprimento^ dezesete cenlimentros [0,17m] de largura, e treze centímetros

[0,13ml de altura. X •• ': _" 
Oa doauienteè «erào de cerne de madeira perfeitamente nft, de quinai» vivassem tendas,

ventas, brccaa.nós cariados,ou outros quaeisquer defeitos, e quando nãt> sejam exeluftivft-
inente de cerne nao será lavado om couta das dimeuções entipuladan o branco da ma-
deira que tiverem. Sarào rectoa e terfto 'ia faces êerradau ou perfeitamente lavradaB
a machados, e os topos bem aparados. XI ;

Como tolerância atè o máximo de 10J° de cada fornecimebto ee poderá admittir :
a) qtte a secçào transversal do dormeute seia trape*oidal, nâo tendo porem «Mie me-

uor dtf trapesio dimenii&ií iíiíerior a 0,18" para os dormentes de 1* classe e0,17 para

b) que o comprimento do dormente varie de einco eentimetroB (0,5m)
e; qtte as faces vertioaes ti nhara uma curvaírülra nuaca superior a sete cenUmetros.

i . ,. XII
Oa fornecimentos de dormentes serão feitos nas Estações da Estrada de tferro de Sobral

e a margem da linha,em dias previamente mareados pelo Director da Estrada,em ponto,
apropriado* oo einpilhamento e embaiqua dos mesmos, • de aôcordo com o que ficou ei-
tabelecidu nn cláusula 8*. 'i

O exame a recepçfto o a marcado dos dormentes serão feitos por nm represent«nte do
Almoxaritado e outro da Yia-Permanente' dosignados pelo Director da Estrada.

XIV
Os dormentes reettsadOB serRo retirados pelo fornecedor para fora da faixa da Es-

trada, no praío máximo de 30 dias, a contar da data da mai-Uaçao. Findo esse praao a
Estrada disporá d'elles como julgar conveniente.

. • « ; !"', 24. V
àío .-BtisfoitoB os forneoimentoa parciaes dentto dos prazos e nas quantidades esti*

fornecedores sujeitos a multa de 5./- a 10./- sobre a importância

fií ifiáiias

E2£s*"

puladas, íficam os .-..a.a.v-a, .
aos fornecimentos \d realiv-adüs podendo o Director ua letrada mandar comprar mde

pendente de contraeto, em qualquer parte, on dormentes que uào houverem sido.en-
trecuesdeutro'dos referidos praaos. XVI ': .

Os pagamentos sertio leitos: na .Thezouraria da Estrada de Ferro de Sobral,
apresentando-o fornecedor em cinco vias, devidamente selladas, acompanhadas
das cuias de compra com competente recibo e declaração do Almoxaniado.

XVII
,.As propostas indicarão preço,em moeda nacional, escripto por extenso e nao

poderão conter senãp-Mia formula de completa submissão a todas as condições
do presente edital.teserào tomadas em consideração quaesquer offertas de vau-

tagens-nào previstas, nem as.prpostas que contiverem alieiias o oferecimento de

uma reducçào sobre a proposta mais barata. ¦—XVill

A' Directoriã da Estrada r.eserVa-se o direito de acceitar propostas para
fornecimentos totaes ou-propostas parcelladas, que sommadas dêem os torne_

cimentos totaes, se assim convier aos interesses da Estrada.
XIX

iKual-wmte.á Directoriã da Estrada se reserva-o direito^ de annular a con-

currencia, caso os preços pedidos sejam julgados demais elevados, devendo

também antes de abertas as propostas, declarar os preços máximos acima dos

quaes não acceita nenhuma proposta. ,
«Secretaria da Estrada, de Ferro de Sobral, em Camocim, 28 de Dezembro de

'1915.— Franeiscode lemos Duartx; Secretario «ntenrio.

[Serviço especial d'uALüctA'.^ •

FOrtALMSA» 4—0 dr. João TlfoVne,
futuro presidente deste Estado, erij-.
barc0 no-Riou com destino ao Rio O,
do Norte, onde se demorará 2 uiezev»

—-O deputado Moreira do. Rocha, im
Câmara evitou a passagem de,1 émepda
vinda do Senado,, arrendando a rede db
viaçâo cearense, O illustre r.aprestídtantó
cearense, por esse motivo foi cal orou s-
te elogiado pela imprensa carioca.

Brevemente será reduzida a taxa doa
telegramrnas, para a imprensa

FORTALEZA; 4—Chegou hóntern o di*.
Álvaro Fernandes que toi recebido fe&ii-
vãmente pelos rabeli.stas.

—Embarcou hontem-no Rio com deis-
tino a esti. capital o deputado Thomâ2$
de Paula Rodrigues.

FORTALEZA, 4—Embarcou par o Rio
o General Daniax IJai-i eto, que depois de
um.\ fecunda adniiní.stravôoOj, deixa o gi--»
verno de Pornainbuco

Externdto S. Luiz
No dia 10 de Janeiro corrente fierâ

aberto nesta cidadã utn curso para eU-ii-
no primário e secundário, a carg,. doa
snrs. revd. Pe. Fortunato Lindarei-, o (ií*.
Clodoveu de Arruda,

Alem do car.so primário serão prolVü**
sadas no curso secundário as segliiaíóa
disciplinas; Portuguez, francez, latiu.i,, m»
glez, arithmetica, geographia . lri.stoi*ia
universal e do; Brazil v

A matricula . acha-se aberta desde jà.
podendo.para este mister, se entenderem
os Interessados doip qualquer dos dire*
ctorea do Externato.

Üsa-se a lombrigueita era. qualquer
tempo e em todas ae eçlades*

Resposta enigmática
O bacurinho que jmah(fòu agredir o

advogado Clia»gas Araújo e o mesmo qil*.
outr'ora servia de (igato-sapato» aos ty*
pogràphos nas offlcinas da antiga. «Cid»-
de». „• ...'

Pergunta enigmática
Qual o; bàcurihho que quando lamb.d

outros farellos,. gruriiá assim .
Sae a banana do cacho
A podridão dos cinaes,
A ferrugem cae do tacho
Só tu Caizuza. nàOjSaeg, '

Pobre de tirf bacurinho, sé clic tivesse sà"
hido !.:.

NOTA.—O nielhor' decífrador gafthttrk
dois kilos de banha do batíurim#se algum
dia elle tiver banha.

tt&h*

de todos os tamanhos, vendeiü
Frota & Gentil

Tratamento moderno das «Aftemias» ®
«Opilaçftoí* Sem purgantes^ cora o uso
do Anômil e do Anemíòl Tostes.

S O vapor CAÚY
Comrtiandado pelo commandante Pa*

dreirarf carregará em Camocim a 10,, pa*
ra Belém directo. .^ ;h

EURIÇO. SILVA
Avisa o • publico que acaba de mon--

tar uma officina á praça da Bôa vista-
onde se conserta relógio, gramopliode-
machinas de escrever, maehina de Cos*5
tura,. lâmpadas á álcool ou á kerose-Be,
tendo qualquer objecto de pequeno
mechanismo assim como lava com per*
feição chapéos de massa, de palha, pa-»
lha de carnahuba e íehapéo do ühile-
também lava-se discos de gramophone^
.Piomptidão e preço módico.»
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¦*. labele.cimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
aos moldes dos seus aongeueres mais modernos
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J. A. FROTA
B0O CRUZ DAS ALMAS SOBJAI.

Especialidade em sabão mía*ssa

que dispondo de pro-
fissional competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-
pecialista em pães fresco;, para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas àfamadas sodas, bo

¦chás e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido*.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em posição
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, veiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens

pode oferecei* aos viajantes. Refeições «a Ia carte,». Bond aporta.
Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
0 Eiais completo empório de gêneros alimentícios importado* direc-

famente 
' 

ele Pernambuco e Pará, aplaa corresponder as exigências do

mais caprichos gosto culinário. Agrado,, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)^

__________-_____r____iíT~-i irr~-2^^fflgi^'^^ .
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SATURiVO
são os un i c

ií

_j
-Tn

Mantifacturados com material de primeira ordem,
que merecem a preferencia das ouas de casa.

Consistentes,muito espumosos . isentos dq perfume desagradável e
de matérias nocivas e prejudiciaes roupa,lavam com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a

Os afamados produetos da-. Saboria S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vêm ao nosso mercado, tem grande di<-
lerença no preço, que é muilo reduzido.

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade
quáesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

ètft
RIfaiataria-

Goto
Üs Raymtcndo Nonnato

Gomes
Praça do mercado pegado

a Libertadora
Preparo-se, com teda perfeição e

presteea, qualquer obra ele brim ouça
emira, a preço» verdadeb%.í.ente nsodi-
os.

pedidos-de

I
...I

VÈ.NDAS A D INHEIRO-S*-

Dirijam-se ao Gerente

Injecção Brasileira
Maravilhoso preparado do pbarmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes deeffeito prom-
_to _ ef-icaz na cura das purgações an-
ligas e recentes. Restitue a importância
do comprador se não obtiver resultado
com este medicamento. Modo de usar:
—Uma injeCção pela manhã e outra á
tarde.

DEPOSITO GERAL:—PHARMaCIa
PSATEim-S. BENEDIOTO.

DEPOSÍTO EM S03RAL—DRO-
GARIA GUIMARÃES

.— m% _ —

MuziCâ O profesor Raymundo Do
nizetti Gondim, afina leciona piano, vio
lino, bandolim. Pode ser procurado na

«ua residência, à rua Menino Deus, pra-
esta cidade e para os pontos servido-
a estrada de ferro

JfoSê Osmar da Jrota

jLOMLA^O-PÀLLIDEZ-PRAQUEfcAS
—AZF-DUMÉS—CANSAÇO--MOLLEZ A.
—E.lPAC_i._MI_N TO -- PRISÃO DE

AR -RESESCAMENTO — DE8ANI-

Mô—PALP1T AÇÕES — ZOEIRAS
DYSPEPSIAS — MEURA.STHENIA —

FLORES RIUN.CAS-CHLQRO — ftü

taiA-OHI-ORQSE - HERTURB-l"
COES MENSTRÜAES
Curam-se . em nouco tempo com o

Anemil Tostest unçinancáda, e ,o
An&mtl Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, müsçÈlo.s e nervos.

O Anemil Tostes*, expurga, lim-

pa completamente o tubo digestivo-
preparando o assim para bem assimilar
-os ali men tw ingeridas eo Anemiol
lostes» » prodigioso geraoor de.san-
^9. força e vigor,

te h _0â uiil jeswasaUeslMB a 8_a éflicacia

0CW08.*»:—Cfc«a Huber, rua 7 de
SfetB__fro, 6i-Rto de Janeiro.' 

Medwmte 7g000. O pharmaceutico
Domingos Tostes, de Categuases, Minas
i_raette-os pelo eorreio registrados a
<juem pedir.

A'VB_.r.Â NAS BOAS PHARMA-
(7IAS E DROGARIAS DO BRAZIL
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Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua S. Antônio, acçèita-sf alumno.s
dos cursos primário e se..cuidar io

preços reduzidos.A tratar com o d.rec-
tor Antônio Gondim Lins.
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Illâ rum
A melhor instituição de pecuJ/os dotaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federa: 200:OOOS

Pecúlios pagos até Março deste anno, na serie A mais de l.O0C*-OOC$00O.

ReDí-RUA BARÃODAVICTORtA-f E3-RECIFE PERNAMBUCO

finsàéra-* w%
Mk as *im$ò&

_t_

SERIE i3__—2000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção até á edade de 51
annos 550gOOol|Joia de inscripção

050gü0o||c^ioty8 por falleoimenU
laxa addiciooal para segure

Serie PlilMOW
1.200 mutualistaa

Edade de 21 a 50 annot
£50$000

!

a 55 annos

S^E-_-_Í_^R^B^_ii^. _ _
..-«;# ^®_s_s^íp_-"^,Wt<J_Tt-lA 

W)*0*M«*_<_Í.

CÍGARROS mimosos
MARCA R««___!'KABA

SS CJ €R f-í
*ir.a 

'«manipulação cuidadosa",

São os melhores e os mais prosuradõs desta zona. A garantia da sua supe-
rioridade está nainsistencia com que procuram imilal-os. Ós consumidora de-
ver» ter muito cuidado com alguns produetos que. por ahi apparecem, com
rótulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
R . nnr.nco nóssue os deliciosos o.[erários amarelleros marca,fe. Lour-nio pos.u.o, .le . ., ^ ^-j^^^j T^s

de ar c«_"Í8i a especialidade do tabaco tornam
-.iR-rivois a aualciuer outro.V 

iomS-Orproprietário dà i'ABaiu,_ S. LOURENGO da 1 milheiro dos
afamados MIMOSOS, a quem .._ apresentar 1 milheiro de rótulos dos

mesmos.

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral\

De 51
Quotas por fallecimento 15$000

0- pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres
tações semestraes, 4 ou 4 0 trimestrae
Pecúlio integral garantido, por falleci
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;000$000 .

Alem deste pecúlio, a VlTALIÍA
nstituia para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno
1 prêmio de

de 500S000
de 200g000

10 de lOOgOÜO
Alem destes prêmios, continuam em

dois prêmios de remissão, sor-
teãdos semestralmeute e os bien naes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

50*000

Serie «VITALÍCIA»
5.000 tfô-itualistas

rs. 15g000
rs.

1
2
1
1

,ooogooo
,000^000
.000^000
.000^000

vigor

Alem da jóia e quota por íallécraien .
to, o associado pagará mais 5g para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Ceará
20 contos de reis.

conjugai 14G$G00
O pagamento U j»& de inftcTipção

poderá, ser feito 4© t~mA eé *e*_ -¦*»
5preslaç0_ô bímeo_)ae- de 1 i4;$§00 oa da
uma, ou 10 ^çeS-HiÇOeB. -ji*ítmsA_8 áe

51 $300. '
Pecúlio integral gartnttdo, por íaUe-

cimento desde 100Í apólices em vigor
rs. 50:000$0Ü0.

PremioB em vida do racktuaiista desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$0OO, em cada auno rs 20.O00g.000

prêmio de Natai de 10 contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dos pre-
mios trimestraes, m _is estes :

prêmios de 2 coutos em cada anuo, 1
de 1 conto e 1 de remissão de qnolas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido _ mulher üuma
só apólice para um peeülio por falleci-
ment. de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

| Como se vê, nesta serie se encerra
Io verdadeiro ideal do mutualismo «m
nosso meio.

Jóia de admissão -
Contribuição mensal rs. vftOOO
Sorteios mensaes para distribução de

3 pecúlios de 5:000$000 cada um
e_odinhe_.ro, em vida dos mutuaiistas

y ger* «dmilida á inscripção i>esta Sé'
rte qu_iiq«er pessoa sem distineção^ de
id*ade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada com as instru-
cções exigiclas.

. Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitaaicia»

A cada inscripção precede o paga-
mento da joía de J.5$000 éda primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas
transferiveis.

Cada mutualista obriga-se a
contribuições mensaes de 5g000,
Ias íorem as suas inscripções ou
Ias.

As contribuições serão pagas
pendentemente de avisos ou de cobram-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
rttfnto das contribuições dererá ser efle-
ctuado até' o dia 5 de cada m^z.

e in-

tantas
quan-
caute-

inde-

-_»,
» 3% A
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